
 

 

MÓDULO 3 – A ABERTURA EUROPEIA AO MUNDO: MUTAÇÕES NOS 

CONHECIMENTOS, SENSIBILIDADES E VALORES NOS SÉCULOS XV 

E XVI 

A RENOVAÇÃO ESPIRITUAL 



Protestantes Anglicanos 

Católicos 

Ortodoxos 

Muçulmanos 

Limites do Santo Império 

Conflitos religiosos nos século XV e XVI 



https://lmsev.escolavirtual.pt/playertea

cher/resource/126991/L?se=2455&se

Type=&coId=112901 

 

O impacto da Contrarreforma em 

Portugal 
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O IMPACTO DA REFORMA CATÓLICA NA 

SOCIEDADE PORTUGUESA 

REFORMA 

CATÓLICA  

E COMBATE AO 

PROTESTANTISMO 

 promovidos pela 

Coroa, durante o 

reinado de D. João III. 

COMO FORAM  RECEBIDAS AS 

DECISÕES DO CONCÍLIO DE 

TRENTO? 

 

COMO FOI A ADESÃO À 

CONTRARREFORMA? 



REFORMA CATÓLICA EM PORTUGAL 

 As decisões do Concílio de 

Trento foram aceites e 

implementadas: 

 estabeleceram-se seminários 

em várias dioceses; 

 

 implementaram-se cursos 

teológicos; 

 

 obrigou-se os bispos a 

residirem nas dioceses; 



REFORMA CATÓLICA EM PORTUGAL 

 As decisões do Concílio de 

Trento foram aceites e 

implementadas: 

 exigiu-se maior dedicação 

pastoral dos eclesiásticos; 

 

 instalaram-se novas 

congregações religiosas. 



REFORMA CATÓLICA EM PORTUGAL 

 Estabelecimento de novas ordens 

religiosas: 

 Ordem de S. Jerónimo 

 

 Companhia de Jesus 



REFORMA CATÓLICA EM PORTUGAL 

 Companhia de Jesus: 

 

- instalou-se no reino em 1540; 

 

- promoveu o ensino em vários 

colégios, como no colégio das Artes 

(a partir de 1555) e o Colégio do 

Espírito Santo em Évora (1559); 

 

- instalou missões e evangelizou os 

povos indígenas, na Ásia e no 

Brasil.  



A AÇÃO DOS JESUÍTAS 

Colégio S. Paulo de Piratininga, Brasil. Foi o 

ponto de origem da expansão territorial e da 

colonização no interior do país. 

Missão jesuítica no Brasil. Consideradas. 

Muitas vezes, como uma interferência na ação 

governativa dos reinos. 



A AÇÃO DOS JESUÍTAS 

Retrato japonês de 

S. Francisco Xavier. 

 Cofundador da Companhia de Jesus. 

 

 Destaca-se a sua ação evangelizadora 

no Oriente (Índia e Japão). 

 



A Inquisição nasceu no coração do Renascimento português. Era 

um dia do início de outubro de 1536. Em Évora, onde residia a corte, 

o franciscano D. Diogo da Silva, bispo de Ceuta e confessor de D. 

João III, recebeu a visita de João Monteiro, […] desembargador do 

paço e homem de confiança do rei. Trazia consigo algo longamente 

desejado: a bula Cum ad nil magis que fundava a Inquisição, 

promulgada pelo Papa Paulo III a 23 de maio. Nela nomeava-se D. 

Diogo da Silva para inquisidor-mor, juntamente com o bispo de 

Coimbra […], o de Lamego […], e um quarto a ser escolhido pelo 

monarca. […] 
 

Giuseppe Marcocci; José Pedro Paiva, História da Inquisição Portuguesa – 1536-1821, A esfera do 

livros, Lisboa, 2013, p. 23. 

O ESTABELECIMENTO DA INQUISIÇÃO 



MEDIDAS IMPLEMENTADAS NO ÂMBITO DA 

CONTRARREFORMA 

 foi introduzida por D. João III em 

1536, com autorização do Papa Paulo 

III; 

 

 funcionou sob alçada do rei, a partir 

de 1548, de modo semelhante ao da 

Inquisição espanhola; 

INQUISIÇÃO 

Selo da Inquisição portuguesa 



MEDIDAS IMPLEMENTADAS NO ÂMBITO DA 

CONTRARREFORMA 

INQUISIÇÃO 

Selo da Inquisição portuguesa 

AÇÃO: 

 

 destinou-se a combater as heresias; 

 

 teve por principal alvo os praticantes do 

judaísmo (Judeus) 

 

 manifestou a sua ação através da 

perseguição aos cristãos-novos (Judeus 

convertidos forçosamente em 1497). 



MEDIDAS IMPLEMENTADAS 

NO ÂMBITO DA 

CONTRARREFORMA 

 o cardeal D. Henrique (irmão do rei) foi 

nomeado inquisidor-mor, em 1539, por 

D. João III. 

INQUISIÇÃO 

Cardeal D. Henrique 



MEDIDAS IMPLEMENTADAS NO ÂMBITO DA 

CONTRARREFORMA 

 promoveu um clima generalizado de 

desconfiança: 

 

 a denúncia anónima levantava a 

suspeição sobre qualquer indivíduo; 

 

 as confissões eram arrancadas à 

força; 

INQUISIÇÃO 

Suplício da polé 



MEDIDAS IMPLEMENTADAS NO ÂMBITO DA 

CONTRARREFORMA 

 promoveu um clima generalizado de 

desconfiança: 

 

 as penas serviam para corrigir os 

infratores (castigos físicos – 

açoitamentos; condenação às galés; 

degredos, confisco de bens, pena de 

morte). 

INQUISIÇÃO 

Suplício da polé 

https://ensina.rtp.pt/artigo/breve-historia-da-inquisicao-em-

portugal/ 



Fazemos saber que somos informados, por pessoas dignas de fé, 

que nesta cidade há algumas pessoas, homens e mulheres que não 

temendo o senhor Deus nem o grande perigo das suas almas, 

afastados da nossa santa fé católica, têm cometido crimes de 

heresia, guardando ritos e cerimónias da lei de Moisés. […] E outros 

dizem que têm algumas opiniões heréticas e falsos erros […] 

luteranos […] e outros cometem crimes de […] feitiçaria […]. E 

porque o nosso desejo é […] arrancar e afastar dos cristãos estas 

[…] perniciosas heresias […].  
 

Carta de frei Diogo da Silva lida em Évora, 22 de outubro de 1536. 

O ESTABELECIMENTO DA INQUISIÇÃO 



MEDIDAS IMPLEMENTADAS NO ÂMBITO DA 

CONTRARREFORMA 

 o primeiro auto de fé foi 

realizado em 1540: 

 foi a cerimónia máxima do 

poder inquisitorial; 

 contava com a presença 

dos vários grupos sociais e 

até mesmo da família real. 

Auto de fé. Lisboa. 

INQUISIÇÃO 

O auto de fé, regra geral, celebrava-se 

num domingo, aproveitando a dimensão 

religiosa e festiva 



A cerimónia era cuidadosa e minuciosamente preparada […]. 

Ultimavam-se processos, dispunham-se os réus nos cárceres de 

modo a que os que iam sair no auto não comunicassem com os que 

permaneciam presos, […] cortavam-se os cabelos e as barbas aos 

homens, providenciavam-se caixões para os restos dos defuntos e 

cadeiras para transporte de réus que, em virtude dos tormentos, 

tivessem ossos quebrados e não pudessem caminhar, […] 

expediam-se convites […] a representantes papais, rei, bispos, […] 

ordens religiosas, montava-se o placo […]. 
 

Giuseppe Marcocci; José Pedro Paiva, História da Inquisição Portuguesa – 1536-1821, A esfera do 

livros, Lisboa, 2013, p. 266. 

OS AUTOS DE FÉ 



MEDIDAS IMPLEMENTADAS NO ÂMBITO DA 

CONTRARREFORMA 

 as primeiras listas de livros 

proibidos foram publicadas em 

1547. 

ÍNDEX 



CONSEQUÊNCIAS DA AÇÃO DA CONTRARREFORMA 

 em termos culturais: 

  promoveu a desconfiança 

face à cultura humanista; 

 

 perseguiu os humanistas; 

 

 a produção cultural e artística 

foi controlada pela Inquisição 

e pelo Índex 

Pormenor da edição de Os Lusíadas, de 1572, onde 

se pode ler “ Impresso em Lisboa, com licença da 

Santa Inquisição […]”. 



CONSEQUÊNCIAS DA AÇÃO 

DA CONTRARREFORMA 

Damião de Góis. 

Figura incontornável do Renascimento 

português, uniu Portugal e a Europa culta 

do século XVI. 

 

Foi perseguido pela Inquisição. Foi 

acusado de heterodoxia em 1545. A 

proteção do rei D. João III, contribuiu para 

o arquivamento do processo. 

 

Voltou a ser acusado em 1571. Foi 

condenado, a cárcere perpétuo, como 

herege luterano. Os seus bens foram 

confiscados. Foi libertado em 1573.  

https://ensina.rtp.pt/artigo/damiao-de-gois-o-humanista/ 
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CONSEQUÊNCIAS DA AÇÃO DA CONTRARREFORMA 

Em termos sociais:  

 

provocou a perseguição e fuga de 

cristãos-novos de Portugal; 

 

implicou o empobrecimento do núcleo de 

negócios ligado à burguesia, composta, em 

grande parte, por cristãos-novos. 

Pormenor da edição de Os Lusíadas, de 1572, onde 

se pode ler “ Impresso em Lisboa, com licença da 

Santa Inquisição […]”. 



REFORMA E CONTRARREFORMA 

C
R

O
N

O
L

O
G

IA
  Lutero afixa as 95 Teses contra as 

Indulgências. Início da Reforma. 

 Lutero é excomungado. 

 Definição do Protestantismo na 

Confissão de Augsburgo. 

 Henrique VIII proclama o Ato de 

Supremacia. 

 Calvino em Genebra. 

 Inquisição em Portugal. 

 

1517 

1521 

1530 

1534 

1536 



REFORMA E CONTRARREFORMA 

C
R

O
N

O
L

O
G

IA
 

 D. Henrique é nomeado inquisidor-
mor. 

 Fundação da Companhia de Jesus. 

 Realização do 1º auto de fé em 
Portugal. 

 Estabelecimento da Inquisição 
Romana. 

 Criação do Índex. 

 Início do Concílio de Trento. 

 Rol de livros proibidos em Portugal. 

 Trinta e nove artigos. 

 

1539 

1540 

1542 

1543 

1563 

1545 

1547 



SINTETIZANDO 

 As decisões do Concílio de Trento foram 

promovidas em Portugal, com o apoio da 

Coroa. 

 A ação da Inquisição fez-se sentir a partir 

de 1536, durante o reinado de D. João III. 

Funcionou como um tribunal eclesiástico 

dependente do rei. 

 A Inquisição agiu sobre os cristãos-novos, 

acusados de práticas judaizantes. 

 O Índex fez sentir a sua ação a partir de 

1547. 

 

 



SINTETIZANDO 

 A Companhia de Jesus teve impacto no 
reino e contribuiu para o reforço do 
catolicismo. Destacou-se a sua ação no 
ensino e o seu papel evangelizador na 
América, em África e na Ásia.  

 A ação da Contrarreforma teve 
consequências em Portugal, já que pôs fim 
ao espírito humanista que marcou parte do 
reinado de D. João III e favoreceu o 
controlo da produção intelectual e artística. 

 Além do mais, promoveu a fuga dos 
cristãos-novos, empobrecendo o núcelo da 
burguesia ligada aos negócios. 

 

 



PROPOSTA DE TRABALHO 

A REFORMA CATÓLICA E A CONTRARREFORMA 



EXPLICITE 3 características 

da inquisição em Portugal. 

ATIVIDADE 

3-2-1 

EXPLICITE 2 argumentos que 

evidenciam que a renovação 

interna da igreja também 

aconteceu em Portugal. 

  

ELABORE 1 biografia de 

Damião de Góis 
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O IMAPCTO DA REFORMA CATÓLICA NA 
SOCIEDADE PORTUGUESA 


